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RESUMO

Atualmente, o Idiomas sem Fronteiras (IsF) tem em sua agenda a construção de uma política linguística
acadêmica  nas  IES  públicas  nacionais  onde  atua,  o  que  torna  o  Programa  um  dos  agentes  de
internacionalização  do  ensino  superior  no  Brasil.  A  exigência  de  uma  política  linguística  para  as
universidades por parte do MEC, tutor do IsF, não ocorre como um fim em si  mesmo. A ascensão do
pluralismo linguístico e a defesa da multiculturalidade, através do ensino de línguas adicionais por parte do
IsF visando à mobilidade acadêmica internacional, relevam a importância do Programa nesse contexto. Não
se pode promover a circularidade da produção científica e intelectual do país nos principais idiomas da
comunidade acadêmica internacional, nem os intercâmbios científicos e tecnológicos, sem a proficiência em
línguas estrangeiras. Na Unilab, o IsF há 5 anos promove a proficiência linguística, através de cursos e
exames linguísticos, e a luta pela construção de uma política linguística que consolide a internacionalização
pela qual a Universidade firma seu nome. Entretanto, quando se considera o ranking de internacionalização
das IES nacionais, a Unilab não consta nem entre as 10 primeiras do país, ficando em 145º no ranking geral
(UOL, 2017). Isso aponta para a necessidade de um apoio mais amplo ao IsF, tanto da comunidade acadêmica
da Unilab, quanto das instâncias superiores da Universidade, na construção de uma política linguística que
apoie as ações do Programa em prol  da internacionalização -  eixo importante para o desenvolvimento
intelectual, científico e tecnológico do país. Essa política linguística requer a institucionalização das ações do
IsF em nível local, tornando a proficiência em línguas estrangeiras uma realidade tangível e acessível a toda
comunidade acadêmica, favorecendo a internacionalização da Universidade.
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